O ADOLESCENTE INICIANTE AO ESPORTE DE RENDIMENTO by Guimarães, Guilherme Locks & Alkmim Moreira NUnes, Rodolpho
Rev. Acta Brasileira do Movimento Humano – Vol.4, n.4, p.17-39 – Jul/Set., 2014 – ISSN 2238-2259 
Artigo de Revisão 
O ADOLESCENTE INICIANTE AO ESPORTE DE RENDIMENTO 
The teen beginners to the high performance sport  
 
Guilherme Locks Guimarães1 2 
Rodolfo Alkmim Moreira Nunes2 3 
 
RESUMO 
Por entender que o atleta deve pertencer à ordem dos fins, e não dos meios de um 
treinamento esportivo. Por ficar caracterizado que treinadores de equipes com 
atletas entre os 11 e os 15 anos de idade, em geral, não levam em consideração a 
etapa biopsicossocial vivenciada por estes na escolha das ações que compõem a 
sua intervenção pedagógica. Organizou-se esta revisão de literatura com o objetivo 
de apontar algumas características biopsicossociais que constituem o jovem 
iniciante ao esporte de rendi mento e as relações dessas com o processo de 
treinamento. O período dessa busca foi localizado entre os anos de 1984 e 2013. As 
palavras-chave empregadas na busca por meio eletrônico foram esporte, desporto, 
treinamento, adolescente, jovem, púbere, puberdade e lesões, bem como suas 
versões em língua inglesa. Realizou-se pesquisa em livros e artigos de periódicos 
impressos a respeito da aprendizagem do movimento humano, sobretudo, por se 
tratar de iniciantes ao esporte de rendimento. Conclui-se que ao acompanhar um 
adolescente no processo de treinamento do esporte de rendimento o treinador 
assume uma grande responsabilidade social. 
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ABSTRACT  
By understanding that the athlete must belong to the order of ends and not of the 
means of a sports training. By staying featured to coach teams with athletes between 
11 and 15 years old in general do not take into consideration the biopsychosocial 
stage experienced by these in the choice of stocks that make up their pedagogical 
intervention.Was organized this literature review that points out some 
biopsychosocial characteristics that constitute the young beginner to the high-level 
sport and the relationship of these with the training process. The period of this search 
was located between 1984 and 2013. The keywords used in the search were 
electronically sport, training, teen, young, pubescent, puberty and injuries as well as 
their English versions. We conducted research in books and articles printed journals 
about learning human movement, mainly because it is beginners to the high-level 
sport. We conclude that the follow a teenager in the high-level sport training process 
the coach takes a great social responsibility. 
Key words: adolescent, pubescent, high-level sport, sporting training 
Rev. Acta Brasileira do Movimento Humano – Vol.4, n.4, p.17-39 – Jul/Set., 2014 – ISSN 2238-2259 
INTRODUÇÃO 
 
O princípio que fundamentou este estudo foi o saber cuidar1,2. Isso quer dizer 
que no cuidar do outro estão os valores e as atitudes que devem nortear o treinador 
no seu existir e na sua prática pedagógica. Logo, para que isto se realize, entende-
se que o atleta deva ser um valor absoluto, não um valor instrumental: ele pertence 
à ordem dos fins, e não dos meios3. 
Defende-se que a formação do atleta seja realizada de forma a respeitar a 
etapa biopsicossocial que o mesmo está vivendo. Já que dados emersos de uma 
pesquisa demonstram que os treinadores de voleibol das categorias mirim de 11 a 
13 anos e infantil até 15 anos apresentavam dificuldade em entender no que o 
conhecimento do fenômeno adolescência e do processo pubertário poderia auxiliá-
los no desenvolvimento do treinamento esportivo de suas equipes4. Ressalta-se que 
esse fato, já havia sido registrado em outros estudos5,6,7.  
Reforça-se a importância de estudar a prática do esporte de rendimento nesta 
faixa etária, diante do argumento que as crianças compõem a maior população de 
praticantes do esporte8. Informa-se que os autores empregam o termo criança para 
pessoas até os 18 anos de idade. 
O fenômeno apontado, isto é, que o maior número de atletas do esporte de 
rendimento se encontra na faixa até 18 anos, pode ser verificado pela redução do 
número de equipes que disputam os campeonatos da Federação de Voleibol do Rio 
de Janeiro (FVR) e da Federação de Futsal do Estado do Rio de Janeiro (FFSERJ), 
após a divisão infanto-juvenil, composta por atletas de até 17 anos de idade. 
Desse modo, propõe-se pensar acerca do treinamento esportivo de atletas 
entre os 11 e 15 anos de idade. Com o intuito de maior clareza e para delimitar o 
presente trabalho, dividiu-se este estudo nos campos do fenômeno da adolescência 
e do processo pubertário do ser humano e suas relações com o treinamento 
esportivo. Fazem-se, também, algumas considerações a respeito do contexto do 
esporte de rendimento, baseados em modelo apresentado por Böhme9, do processo 
de treinamento para essa faixa etária. 
Para embasar as considerações a respeito do problema proposto, o 
treinamento de adolescentes no âmbito do esporte de rendimento, fez-se uma 
pesquisa bibliográfica10.  
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O período dessa busca foi localizado entre os anos de 1984 e 2013. Estão 
fora desta faixa cronológica os livros de Tanner36 e Teodorescu24, por serem 
considerados clássicos em suas áreas de atuação. A pesquisa abrangeu 59 livros e 
39 artigos sobre o tema. Destes, aproveitou-se textos de 29 livros e 28 artigos.  
As palavras-chave empregadas na busca por meio eletrônico foram esporte, 
desporto, treinamento, adolescente, jovem, púbere, puberdade e lesões, bem como 
suas versões em língua inglesa. Realizou-se fecunda pesquisa em livros e artigos de 
periódicos impressos a respeito da aprendizagem do movimento humano, 
sobretudo, por se tratar de iniciantes ao esporte de rendimento. 
Escreveu-se este estudo com o intuito de colaborar para a construção de 
conhecimento que coloque o atleta adolescente iniciante à prática do esporte de 
rendimento como o fim dos procedimentos pedagógicos empregados pelos 
treinadores no processo de treinamento esportivo.  
 
ADOLESCENTE INICIANTE AO ESPORTE DE RENDIMENTO 
 
O Contexto do Esporte de Rendimento  
A "Lei Pelé"11 dispõe que o esporte de rendimento tem caráter competitivo e visa a 
resultados. Isso significa que é uma atividade com características marcantes de agonismo e, 
que supõe uma atenção persistente, um treinamento apropriado, esforços assíduos e uma 
vontade de vencer12, indicando que o nosso adolescente, para se tornar um atleta do 
esporte de rendimento, deverá se inscrever em um processo de treinamento esportivo.  
O esporte de rendimento objetiva desenvolver ao máximo o potencial do 
atleta, adaptando-o às exigências e especificidades do esporte, e não o contrário; 
visa à competição, entendida como um processo para identificar o vencedor, o 
melhor, submetendo os atletas a treinamento, isto é, repetição sistemática de 
habilidades motoras e técnicas específicas do esporte13.  
Entende-se que essa caracterização do esporte de rendimento leva o 
adolescente iniciante a esta modalidade de esporte a participar também de um 
processo de treinamento a longo prazo, que varia entre as diversas modalidades 
esportivas, em média, a duração é de seis a dez anos9. Mais adiante serão feitas 
algumas conjecturas a esse respeito.  
 
Iniciantes 
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Para os efeitos deste estudo, iniciantes são aqueles que estão começando 
uma prática mais elaborada, obedecendo a uma programação de treinamento mais 
rigorosa, projetando, talvez, a participação em competições oficiais no futuro. Estes 
são novos na prática do esporte, e envolvidos na aprendizagem da execução de 
suas técnicas básicas, de modo que possam sentir o simples prazer de praticar ou 
participar de competições institucionais, considerando futura aspiração profissional14. 
 
Adolescentes  
Entende-se para os efeitos deste estudo, como iniciantes os atletas que 
pertencem às divisões mirim e infantil, também denominadas em alguns entes 
federativos de "sub 14 e 16", isto quer dizer que os atletas foco do presente estudo 
têm entre 12 e 15 anos de idade. Segundo o relatório da UNICEF15 e o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA)16, as pessoas que compõem essas equipes estão 
na etapa da vida denominada adolescência.  
A literatura especializada em psicologia do desenvolvimento destaca a 
temática da adolescência como um período sociocultural que se prolonga por vários 
anos, caracterizado pela transição da infância para a adultez, além de sugerir que os 
adolescentes necessitam, sobremaneira, de um tempo para integração dos 
elementos de identidade17,18,19,20. 
A identidade é constituída através de diversas formas de diálogo com os 
outros. Desse modo, é indicado que na interação com as diversas instituições que 
dão forma a sociedade, por exemplo, família, escola, grupos de pares e, nos 
arriscamos a acrescentar uma equipe desportiva, o adolescente assimila valores 
para viver como membro de uma comunidade21.  
Reforça-se o argumento relativo à participação de adolescentes em equipes 
esportivas8,22,23,24, já que há o entendimento de ter o grupo um papel importante no 
desenvolvimento psicológico desses, as relações entre os pares estão relacionadas 
à aceitação, à autoestima e à motivação, porém, desenvolvimento de caráter, 
liderança e espírito esportivo não ocorrem pela simples participação. Esses 
benefícios geralmente acompanham uma supervisão adulta competente de líderes 
que entendem os adolescentes e sabem como estruturar programas que forneçam 
experiências positivas de aprendizagem. Logo, pode-se afirmar que um atributo 
importante para tornar-se um líder qualificado de esportes infanto-juvenis é a 
capacidade de entender a psicologia de atletas jovens8,22,25,26.  
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Por isso, pensa-se ser necessário levantar a questão da participação e das pressões 
exercidas pelos adultos sobre os adolescentes integrantes de equipes esportivas. Já que, 
Nideffer27 enfatiza a importância do comportamento de responsáveis, dirigentes e técnicos 
na condução do processo de treinamento, quando se trata de atletas jovens. Como reforço a 
este argumento, outros autores28,29 pontuam que uma participação exagerada por parte dos 
pais pode causar efeitos negativos no desenvolvimento da personalidade da criança. 
Ressalta-se que a adolescência caracteriza-se, também, por profundas 
modificações biofísicas no ser humano. Nesta fase da vida do ser humano ocorre 
um fenômeno de ordem fisiológica, que independe da história ou cultura de onde se 
dá, e faz parte do calendário maturativo da espécie humana e denomina-se 
processo pubertário20,30.  
 
O Processo Pubertário 
 
Com o intuito de aprofundar a relação entre adolescência e processo 
pubertário chamam-se a atenção de que durante esta etapa (adolescência) o ser 
humano vivencia três processos interativos: crescimento, maturação e 
desenvolvimento31, que, embora se processem simultaneamente e de forma 
intrincada, são distintos e com características biológicas próprias.  
Resultados obtidos em pesquisa realizada com jogadoras de voleibol 
apontaram que 25 atletas com até treze anos entre trinta, e 26, até quinze anos, de 
uma amostra de 31 que participaram do estudo, se declararam púberes5. Dados 
semelhantes emergem da pesquisa com praticantes de natação da mesma faixa 
etária7. Entende-se que esses dados indicam que o conhecimento dos processos de 
maturação humana tornam-se crucial para o êxito do trabalho do treinador.  
A análise desses dados nos remete ao fato de que as competições no âmbito 
do esporte de rendimento são tradicionalmente organizadas através da divisão por 
faixa etária. Isso, provavelmente, colocará atletas que vivenciam momentos 
diferentes de maturação biológica no mesmo processo de treinamento, o que reforça 
o argumento da necessidade do domínio e aplicação deste conhecimento na 
intervenção dos treinadores, já que, a aplicação de forças inadequadas ao momento 
de desenvolvimento pode acarretar sérias conseqüências para o organismo 
humano32,33 . 
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Essa assertiva, de que a aplicação de forças inadequadas ao momento de 
desenvolvimento pode acarretar sérias consequências para o organismo humano, 
também é reforçada pela literatura específica que registra a ocorrência de 
contusões, fraturas, luxações, hérnias discais, lesões por esforços repetitivos e 
rupturas de menisco e ligamentos cruzados em atletas jovens34,35,36,37. Isso indica 
que o aprofundamento do conhecimento dos processos de maturação biológica 
torna-se de máxima importância para o prosseguimento do presente estudo. 
O estágio de maturação biológica pode ser estimado a partir da idade óssea, 
morfológica e sexual. Os indicadores mais utilizados são: a idade esquelética e o 
desenvolvimento dos caracteres sexuais secundários38.  
A maturação óssea é amplamente reconhecida como o melhor indicador 
isolado de maturidade biológica e pode ser aplicada como medida avaliativa desde o 
nascimento até cerca dos 17-18 anos de idade39. A maturação óssea é determinada 
através de avaliação do desenvolvimento das epífises dos ossos da mão e do punho 
esquerdos, observadas em radiografia. 
Outro método utilizado para entender o momento da maturação biológica da 
atleta é a avaliação das características sexuais secundárias, que é limitada somente 
ao período da adolescência. Ela está baseada na observação de mudança da voz, 
idade da menarca, desenvolvimento dos órgãos genitais no homem e da mama na 
mulher, pêlo púbico e axilar38,39,40. 
Sugere-se, ainda que enfatize ser pobre na discriminação das categorias, que 
a análise da presença ou ausência e das características dos pelos axilares pode ser 
um bom método de determinação de maturação biológica, uma vez que estes 
surgem, geralmente, pela primeira vez cerca de dois anos depois do começo do 
crescimento do pelo púbico41. Diante das dificuldades que as condições logísticas 
dos clubes impõem ao trabalho dos treinadores dos atletas desta faixa etária, parece 
que a observação dos pelos axilares seja um método possível de ser utilizado como 
modo de avaliar o momento maturacional do atleta.  
Assim, ao pesquisar a literatura que trata do fenômeno da puberdade, 
deparou-se com o emprego frequente da expressão adolescência. Isso parece 
justificar o título deste estudo: o adolescente iniciante ao desporto de rendimento. 
 
Treinamento Esportivo  
Ao escrever-se, anteriormente, que seriam feitas algumas conjecturas a 
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respeito do treinamento esportivo para essa população, nos baseamos no fato de 
que não existe uma real teoria deste fenômeno42, e fundamenta-se isso na ausência 
de propostas para o treinamento de crianças e adolescentes. Diante deste impasse, 
resolveu-se apresentar algumas definições de treinamento desportivo que nortearam 
nosso estudo: 
é um processo pedagógico complexo, com aspectos muito variados, e que 
possui uma forma especifica de organização que o transforma em uma ação 
sistemática, complexa e global sobre a personalidade e sobre o estado 
físico de um indivíduo (VERCHOŠANKIJ)43 
 
 
é um processo com o qual se procura atingir um determinado nível de 
desempenho, que é resultado da interação de parâmetros condicionais, 
coordenativos, psíquicos e de valores humanos  (MARTIN)44 
  
é a realização de uma unidade entre: a educação da pessoa do atleta, a 
formação da condição física, a habilidade motora e a tática. Pois, esses, 
enquanto fatores do desempenho desportivo formam um conjunto indivisível 
(SAß)45. 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              
Ao que nos é dado parecer, estas três definições nos fazem entender que o 
processo de treinamento desportivo é o produto da interdisciplinaridade46 de 
diversos campos de saber e de diversas disciplinas que intervém sobre o organismo 
humano na forma de exercícios ginásticos, jogos desportivos, ambiente cultural, 
qualidades psíquicas e valores. 
Pensa-se que seja importante e, isto, é apodíctico, ressaltar que entre as 
capacidades excitáveis que o organismo humano oferece a um processo de 
treinamento desportivo, existem algumas que são condicionadas pela herança 
genética do mesmo30,39. Isso evidencia que poderão ter desenvolvimento 
insignificante, independente da qualidade dos estímulos recebidos, o que indica a 
necessidade de individualizar as intervenções. 
Recorda-se que este estudo trata de atletas iniciantes ao esporte de 
rendimento, e uma característica deste tipo de esporte é a detecção de talentos13. 
Assim sendo, a formação de futuras gerações para as diversas modalidades e níveis 
de competição esportiva depende do treinamento a longo prazo no qual os jovens 
atletas são submetidos, realizados de forma sistemática e planejada9.  
O treinamento a longo prazo é realizado de forma sistemática, exercendo um 
papel fundamental nos processos de detecção, seleção e promoção de talentos 
esportivos, os quais ocorrem concomitantemente, através de um processo de 
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avaliação e acompanhamento constantes do desenvolvimento do desempenho 
esportivo do jovem atleta9.  
Desse modo, vale-se de Böhme9, que cita Barbanti, Harre, Karl, Joch, Martin, 
Schnabell et. al. e Weineck para sugerir que o treinamento para o esporte de 
máximo rendimento fundamenta-se num processo de longo prazo que se divide em 
três estágios:   
- primeiro estágio: formação básica geral – tem por objetivo o desenvolvimento 
das capacidades coordenativas, despertar interesse e melhorar as ações de 
desempenho em treinamento e competição e o conhecimento do desporto 
escolhido. 
- segundo estágio: treinamento específico – tem por objetivo desenvolver a 
longo prazo o desempenho específico da modalidade escolhida, até um nível 
que possibilite o treinamento de máximo rendimento. Além disso, busca a 
estabilização da motivação e a participação, bem sucedida, em competições 
apropriadas as suas possibilidades de rendimento. Böhme divide este em três 
etapas: treinamento básico ou de iniciantes, de síntese ou de adiantados e de 
transição, no qual os aspectos que embasam o desempenho devem ser 
apoiados no desenvolvimento das capacidades condicionais. 
- terceiro estágio: treinamento de alto nível – tem como característica a 
disponibilidade máxima do emprego da técnica esportiva durante o evento 
competitivo e a manutenção do rendimento e possível desenvolvimento. 
Assim, por se estar de acordo com essa classificação buscaram-se na 
literatura especializada conhecimentos a respeito do que foi indicado como objetivo 
para os dois primeiros estágios, sendo que no segundo, somente, as duas etapas 
iniciais, já que se entende a última e o terceiro estágio como parte do treinamento de 
atletas formados e não de iniciantes.  
Deste modo, partiu-se do princípio que o objetivo de um programa para a 
aprendizagem de técnicas específicas de um jogo esportivo deve proporcionar ao 
atleta empregar as habilidades motoras que as compõe de modo variável47,48.  
Por habilidade motora, entende-se uma série de movimentos voluntários do 
corpo humano designados para atingir um objetivo especial49. Por outras palavras, e 
mais especificamente, a habilidade motora é um padrão de movimento fundamental, 
adaptado para uma atividade específica ou objetivo e, geralmente, está relacionada 
com um determinado esporte50.   
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Assim, para alcançar o estágio que permite ao atleta empregar as habilidades 
motoras de modo variável, tanto o atleta iniciante quanto o de alto rendimento deve 
passar por algumas fases de aprendizado: a primeira, denominada coordenação 
grosseira; a segunda, coordenação fina, a terceira, automação ou emprego em 
condições de variabilidade51.  
Parece importante ressaltar que estas fases não são comuns a todos os 
desportos. São meramente classificatórias e, não existe nenhum sinal que faça 
entender que o iniciante tenha atingido o final de uma delas e esteja pronto para 
passar a outra. Elas devem ser entendidas, somente, como base metodológica51. 
 
Formação básica geral 
 
 O primeiro estágio proposto é denominado formação básica geral e tem 
como objetivo, entre outros, o desenvolvimento das capacidades coordenativas. 
Neste, ocorrerá à primeira fase, o desenvolvimento da coordenação grosseira51.  
Para organizar a apropriação dos movimentos que constituem a habilidade 
motora desportiva, sugere-se dividir o processo de aprendizagem e treinamento 
desta, para a sua utilização como técnica desportiva, em duas etapas: a primeira 
denominada aquisitiva52, que se inicia com a aprendizagem da habilidade motora 
específica, para que esta seja atingida é necessária à repetição freqüente desta, 
segundo um optimum biomecânico, controlando-se os fatores de distúrbio e 
propiciando as melhores condições ambientais, o que não significa valer-se somente 
do método analítico ou parcial.  
Aqui, pensa-se que cabe um alerta, já que, ainda, resiste a ideia de que a 
ação motora represente uma cadeia de relações de natureza reflexa condicionada, 
que se fixará através do estabelecer-se de oportunas ligações interneurais. Ao invés 
disso, a construção de uma habilidade motora em cada uma das suas etapas é uma 
atividade psicomotora concreta e não passiva53.  
Por este motivo, para os atletas iniciantes, um trabalho fatigoso e repetitivo 
baseado no método analítico ou parcial poderá tornar pouco claro o objetivo deste, o 
que, seguramente, lhes dificultará o pensar nas ações a serem desenvolvidas 
durante o jogo. Deste modo, torna-se necessário repensar a formação da técnica 
específica de jogo, valorizando o treino da regulação e controle do movimento num 
quadro de exigências que influenciem de forma mais efetiva esta componente48.   
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Para alcançar este objetivo, apresenta-se a segunda etapa, denominada 
aplicativa52, na qual as habilidades motoras do esporte devem ser executadas em 
condições de variabilidade intencional, o que permitirá o refinamento dos processos 
de controle e maior disponibilidade de emprego das técnicas no jogo desportivo. 
Sugere-se, para que isto se dê utilizar atividades correlatas à atividade desportiva e 
o próprio esporte. 
Julga-se interessante evidenciar que concomitante aos processos de 
aquisição e aplicação das habilidades motoras na atividade esportiva de 
responsabilidade do atleta ocorre os de ensino e treinamento por parte do 
treinador25. 
Apesar da ênfase, até aqui, no desenvolvimento das capacidades 
coordenativas, recorda-se as três definições de treinamento esportivo que utilizamos 
neste estudo para afirmar-se que um programa de treinamento esportivo, a longo 
prazo, não se dá somente no campo motor. Os autores43,44,45 chamados em causa 
ao pontuar o nível de tensão e empenho físico no qual ocorre este processo 
pedagógico, procuram demonstrar que as atitudes do gerente do mesmo, no campo 
psicossocial, em qualquer estágio do treinamento, são importantes, pois, integram 
um processo de comunicação com o praticante crucial na construção do 
desempenho.  
Este processo de comunicação objetivará, principalmente, a construção da 
excelência e da eficácia do emprego das técnicas desportivas. Para tanto, será 
necessário ao treinador fazer uma preparação cognitiva para as intervenções que 
realizará, de modo que, estas tenham caráter heurístico e estimulem a motivação 
intrínseca do praticante. Pontua-se que a expressão preparação é empregada neste 
parágrafo como a obtenção de conhecimentos relacionados com a atividade e com 
os atletas50.  
Assim, ao pensar-se de modo mais detalhado às ações que o treinador deve 
exercer durante uma sessão de treinamento, percebe-se que essa preparação 
cognitiva será fundamental para outras atribuições no processo de 
ensino/aprendizagem das técnicas do esporte, que serão observar, analisar (julgar) 
e aconselhar54. Entende-se que estas fazem parte de um continuum, pois não existe 
observação sem julgamento (valor), e é impossível aconselhar, sem lançar mão dos 
dois anteriores.  
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Deste modo, mais do que auxiliar para o êxito da tarefa, saber regular o 
processo de aprendizagem é uma das competências decisivas no ensino55. Por este 
motivo, a arte de julgar consiste, às vezes, mais em saber de que modo e por que 
vão sopesados os aspectos na avaliação, isto é, que a intervenção do treinador deva 
estar relacionada à etapa de desenvolvimento biopsicossocial que o atleta está 
vivendo47,54, em nosso caso específico a adolescência e a puberdade.  
Adverte-se que, em geral, o progresso do desempenho não é linear, após as 
primeiras ações positivas realizadas, existe um período de insegurança na 
execução. Isto nos permite inferir que a fadiga produzida pelas atividades do 
treinamento ou a ansiedade gerada pela competição nesta fase do aprendizado, 
poderiam levar o aluno a um estado de excitação, que, possivelmente, influiria na 
execução da técnica desportiva e se constituiria em fator de risco à integridade física 
do praticante51, alguns exemplos foram citados, anteriormente. 
Os eventos citados, fadiga e ansiedade, podem explicar porque, geralmente, 
nessa fase não é oportuno que a técnica apreendida seja empregada em condições 
de competição, porque nestas existem influência de perturbações oriundas da 
condição do terreno, materiais ou do adversário51. Outros autores56,57 demonstram 
comungar com esta linha de pensamento ao sugerir de modo decisivo que a 
competição seja também objeto de adaptação às condições psicossociais dos 
atletas, isto é, propõem que estas, inicialmente, sejam internas, disputadas entre os 
pares que compõem a equipe.  
Por assim pensar-se, sugere-se que a competição deve ser integrada ao 
programa de treinamento do mesmo modo como se utilizam os outros conteúdos 
didáticos, que vão tornando-se, paulatinamente, mais complexos. Com o intuito de 
dar às competições maior semelhança à realidade, pode-se utilizar todo o cerimonial 
oficial, placar, árbitro e torcida, estes constituídos por colegas e familiares. Agindo 
deste modo estar-se-ia estimulando o futuro atleta para realizar o seu desempenho 
pressionado pelo resultado e, ao mesmo tempo, salvaguardando emocionalmente 
outros que apesar de estarem inseridos no grupo não possuem características 
biopsicológicas para tornar-se um atleta do esporte de alto rendimento.  
Diante do exposto, sugere-se que o atleta iniciante necessita nesta fase, para 
construir o seu desempenho, de condições favoráveis para a execução dos 
movimentos específicos ao desporto. Isto é, ter um ambiente onde a calma e as 
condições de concentração sejam facilitadas. 
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Treinamento específico 
 
O segundo estágio proposto por Böhme9 é denominado treinamento 
específico e tem por objetivo desenvolver, a longo prazo, o desempenho na 
modalidade escolhida, até um nível que possibilite o treinamento de máximo 
rendimento. A autora divide este em três etapas: treinamento básico ou de 
iniciantes, de síntese ou de adiantados e de transição, no qual os aspectos que 
embasam o desempenho devem ser apoiados no desenvolvimento das capacidades 
condicionais. Este último, conforme se anunciou, não será objeto deste estudo. 
 
Treinamento básico ou de iniciantes 
 
A primeira etapa deste estágio inicia quando se obtém a coordenação 
grosseira até o momento no qual o atleta pode executar o movimento quase sem 
erros, isto é, o movimento realizado coincide com seu objetivo51. Para os mesmos 
autores a coordenação fina é o resultado desta fase, sem a qual não são possíveis 
resultados relevantes no esporte. 
Deste modo, para progredir no aprendizado e chegar à coordenação fina é 
necessário ao atleta perceber conscientemente e exprimir verbalmente as 
informações sensoriais sobre o próprio movimento51. Reforça-se esta declaração, 
argumentando que quanto mais elevado é o nível de aprendizagem e maestria, 
maior é a importância dos processos cognitivos na atividade motora. 
É comum que os exercícios empregados em um treinamento sejam 
escolhidos, simplesmente, porque fazem parte do repertório tradicional da atividade, 
sem reflexão por parte do treinador, que deste modo pode transcurar aspectos 
importantes para a formação da habilidade motora ou técnica esportiva. Assim, para 
a obtenção da coordenação fina somente pode-se considerar como exercício 
apropriado para o treinamento de um dado esporte aqueles que contribuem 
efetivamente ao máximo desempenho motor na modalidade54,58. 
Recorda-se que a estabilização da motivação para o desempenho é um dos 
objetivos indicados por Böhme9 para esta fase. Logo, a motivação para aprender é 
muito importante para o processo de aprendizagem. Ocorre, por isto, avaliar 
exatamente o nível do atleta, e a partir deste manter as motivações durante todo o 
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tempo do treinamento51. Com a entrada do atleta na puberdade, o impulso inato para 
aprender é substituído por uma motivação para a aprendizagem, já que, este 
entende os conteúdos do treinamento como importantes para alcançar o seu 
objetivo54. 
Ainda, sobre a motivação, a linguagem falada é bastante empregada durante 
o processo de treinamento, sendo muito comum que os treinadores a utilizem como 
elemento de motivação ou para a explicação dos movimentos (feed-back). Por este 
motivo, e, sobretudo, por existirem controvérsias sobre a validade deste tipo de 
intervenção, Moser59 nos ensina que o treinador ao fazer suas intervenções deve 
criar condições prazerosas para comunicar o seu feed-back externo com o feed-
back interno do aluno.  
Chama-se a atenção para o fato de viver-se uma época na qual a tecnologia 
exerce um papel muito importante na vida das pessoas. Através dela 
desenvolveram-se inúmeros produtos que fazem parte de nossas atividades 
cotidianas. Mas, apesar de todos os avanços tecnológicos no âmbito do treinamento 
esportivo, o que permite a utilização de uma série de meios auxiliares, como 
gravações de imagem, análise cinemática dos movimentos e programas de 
estatísticas, quer-se enfatizar que, a linguagem falada é o principal meio de 
comunicação entre os seres humanos60, logo, será a voz o meio de comunicação 
por excelência entre o atleta e o treinador durante as suas intervenções.  
 
Treinamento de síntese ou de adiantados 
 
A segunda etapa9 proposta neste estágio leva o atleta ao desenvolvimento da 
coordenação fina. Esta é caracterizada pela obtenção na sua imagem externa de um 
movimento contínuo e harmonioso originado pelo aperfeiçoamento do processo de 
coordenação motora. Isso se deve, principalmente, à crescente eficácia dos 
mecanorreceptores, o que permite maior regulação dos movimentos através das 
vias aferentes e eferentes51,60.  
Sugere-se que a intervenção deverá ser dirigida à construção do 
conhecimento, por entender que o aluno, neste estágio, tem capacidade para 
perceber a causa de um movimento equivocado, e para ajustá-lo, necessita de feed-
back positivo, caso eles sejam eficazes para melhorar o seu desempenho61. 
Rev. Acta Brasileira do Movimento Humano – Vol.4, n.4, p.17-39 – Jul/Set., 2014 – ISSN 2238-2259 
Ressalta-se, ainda, que se as condições ambientais forem desfavoráveis, 
será comum às execuções imprecisas da técnica desportiva e, por consequência, 
rendimento escasso. As condições ambientais desfavoráveis são representadas 
pelos ambientes interno e externo ao atleta, os quais serão motivos para a inibição 
do fluxo de informações aferentes e eferentes. Como fatores ambientais internos são 
citados a fadiga, o medo, o excesso de valor dado ao erro anterior e a vontade de 
fazer uma grande apresentação. Já, o ambiente externo pode atuar, por exemplo, 
através do campo de jogo, a iluminação, o pavimento e o equipamento com que será 
disputada a competição8,28. 
Assim, como na etapa anterior, também nesta, os progressos não são 
contínuos. Existem fases de aceleração, de estagnação e regressão do 
desempenho. As fases de estagnação e de regressão merecem atenção especial do 
professor, pois o motivo não está sempre no planejamento equivocado das 
atividades ou falta de motivação do atleta. A causa pode estar no estágio do 
desenvolvimento biopsicossocial do praticante, por exemplo, os ritos de passagem 
psicossociais da criança à adolescência, e dessa à adultez e/ou os processos 
biológicos da puberdade54.  
Em relação aos processos biológicos o crescimento corporal acelerado, 
próprio do período pubertário, pode contribuir para uma diminuição do nível de 
coordenação motora obtido e o desempenho perde a eficácia53. Caso seja detectado 
o fenômeno do estirão como causa do desempenho irregular, o treinamento nesta 
fase deve se ater mais a aperfeiçoar o repertório motor existente do que desenvolver 
novas técnicas desportivas.  
Pelo exposto, e por estar, ainda, em construção a estabilização da habilidade 
motora e a sua utilização como técnica desportiva, entende-se que o praticante pode 
não apresentar facilidade para integrar os conceitos de tática de equipe à sua 
atividade desportiva. Devendo-se, portanto, nesta fase, através do jogo, 
desenvolver, sobretudo, o raciocínio tático individual para posteriormente incorporá-
lo ao coletivo.   
 
A GUISA DE CONCLUSÃO 
 
Entende-se que a função do treinador esportivo é semelhante àquela do 
professor no que tange à educação de uma pessoa, o que instala o requisito de que 
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as atividades didáticas que compõem um processo de treinamento esportivo sejam 
capazes de coadjuvar positivamente com as outras relacionadas ao 
desenvolvimento biopsicossocial da mesma, isto é, um ato pedagógico. 
Propõe-se, para tanto, que além do conhecimento das ações motoras e 
táticas específicas do esporte é necessário ao treinador levar em consideração o 
fato de que seus atletas estão vivendo um ritual de passagem marcado pelos 
fenômenos da adolescência e da puberdade.    
Deste modo, pontua-se que para desenvolver um treinamento que beneficie o 
atleta na sua dimensão biofísica, o treinador deve ter conhecimento do estágio de 
maturação deste. O que indica a necessidade de individualizar, sempre que 
possível, suas intervenções. 
Escreveu-se, também, que o atleta apresenta condicionamentos genéticos 
que fixam, a priori, os limites do rendimento biofísico, o que em algumas situações 
impossibilita a obtenção do desempenho necessário para um resultado apropriado 
ao esporte de rendimento30,39. Isto nos remete a dimensão psicossocial do atleta 
iniciante. Já que, fracassar nestes momentos iniciais da vida pode ter um efeito 
duradouro sobre o conceito de si. 
Pontua-se que nesta etapa de sua vida esportiva o atleta ainda não é 
totalmente seguro dos seus movimentos. Este fato pode gerar imperfeições em sua 
resposta motora. Porém, pensa-se que o conhecimento adquirido e o desempenho 
consciente de ações pertinentes à sua atividade esportiva, permitem ao atleta 
verbalizar suas dificuldades, auxiliando, assim, o treinador na superação dos 
problemas. Logo, parece-nos importante que este saiba apreciar esta ajuda, que 
gera para o treinamento um ambiente de cooperação.  
Lembra-se que a denúncia do erro não deflagra um processo de ajustamento. 
Como exemplo, reporta-se a uma situação comum em sessões de treinamentos 
desportivos: o treinador que indica insistentemente para o atleta o erro cometido, 
sem, muitas vezes, explicar-lhe como evitá-lo. 
Sugere-se que a competição seja modulada de acordo com as possibilidades 
de sucesso dos atletas, como exemplo, cita-se às modificações às regras do 
campeonato mirim da Federação de Voleibol do Rio de Janeiro, que tem por objetivo 
a formação de maior número de atletas, para tanto, em cada partida, a equipe tem 
que utilizar no mínimo dez atletas e, estes devem participar de pelo menos um set. 
Outro exemplo é dado pela Federação de Judô do mesmo Estado, que proíbe a 
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execução de alguns golpes em competições de jovens dado o alto teor lesivo 
destes.  
Insiste-se para que as tarefas e o ambiente que constituem o processo de 
treinamento esportivo sejam relacionados ao bem estar da pessoa do atleta. Desse 
modo, enfatiza-se que ao encaminhar um adolescente para o esporte de rendimento 
o treinador assume uma grande responsabilidade social. 
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